
Aos Quase Suicidas 

Sim. É a dor fulminativa, a dor larga­
mente suportada, aquela que se te acu­
mulou no coração, qual represa de fogo 
e fel, e aquela outra que sempre temeste 
e que chegou, por fim, à maneira de 
tempestade, arrasando-te as forças. São 
elas, essas agonias indizíveis, para as 
quais os dicionários humanos não te for­
necem palavras adequadas à necessá­
ria definição, que, muitas vezes, te fa­
zem desejar a morte, antes do momen­
to em que a morte aparece a cada cria­
tura terrestre, à feição de anjo libertador. 

Ainda assim, compreendendo-te os 
ápices de angústia, em nome de todos 
aqueles que te amam, aquém das fron­
teiras de cinza, dos quais te despediste 
na grande separação, rogamos-te pa­
ciência e coragem. 

Ergue-te, acima dos escombros das 
próprias ilusões, e contempla os cami­
nhos novos que a Infinita Bondade de 
Deus te reserva. 

*** 

Se amarguras te azedaram os sonhos, 
espera pelo tempo cujos filtros não fun­
cionam debalde; se desenganos te bus­
caram, observa que ensinamentos te tra­
zem; se dificuldades repontaram da es­
trada, estuda com elas qual a melhor so-
I ução aos teus problemas de paz e segu­
rança; se provações surgiram, atribulan-
do-te as horas, enumera as lições de que 
se façam portadoras, em teu benefício; 
se prejuízos te dilapidaram a existência, 
recorda que o trabalho nunca nos cerra 
as portas; ese alguém te deixou a alma 
vazia de afeição, pensa no amor inf ini-



to que sustenta o Universo, na certeza de 
que outras almas te virão ao encontro, 
abençoando-te o dom de amar e de 
servir. 

*** 

Nunca esmoreças, ante as dificulda­
des que te surjam no caminho para a 
vanguarda. 

*** 

Quando estiveres a ponto de ceder à 
pior rendição de todas - aquela de recu­
sar o dom da vida - detém-te a refletir em 
Deus que te criou para a Sabedoria e pa­
ra o Amor. EEIe, cujo poder arranca a er­
va da semente sepultada no chão para 
o esplendor solar, te arrebatará igual­
mente a qualquer tribulação, a fim de 

que sobrepaires, além de todos os fra­
cassos e de todas as crises, de modo a 
que brilhes e avances para a frente, 
aprendendo e trabalhando, servindo e 
amando, em plenitude de vida impere­
cível. 


